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AGORA MAIS FÁCIL 
MISSÃO 

OS ASTRONAUTAS 
A (APOL0-9> 

Faltando alnd. mais 
clnco dias antH de temd· 
nar a sua ml511io no espa­
ço, ot1 utronautu James 
McDtvltt, David Scou e 
RU5Sell Schwelckart dor­

doa e México p.in propó­
sitos de pet.qulaas de ro­
cunos natunll • 

A • legrla neste eenU'O 
{C.0.twoHMN!l,11 

miram profundamentedu- -------· ' 

Edito,: AMtRICO COVõlS 

Em Vila do Bispo, como em outras urras al~arvias, o l?rof. dr. Marcel/o Caetuno 
contactou com as populaçõu e recolheu, vivamente interessado, m11ito.s depof. 

mento.s pe..s.soois 

HOUSTON (Texa,), 8 
- A mblão dot astronau-
11t amerlcUUM da •A~ 
...,. começou a partir de 
'8je a tornaMe mab 16-
dl, 1pól cinco dlas faU­
pntes, que aumentaram 
•esperança, dos Estados 
l'nldo.s de un:a desembar­
fle aa Lua em meados 
*i Verão, 

rante a noite, depol, de 
concluírem ontem a parte 
=~l\!:,~lgosa e crucial do 

Essa parte foi a prlmel­
.ra experlfncla no cs11aço 
do pequeno módulo lunar, 
que transporlanli da nave 

DESEMBARQUJ 
NA LUA 

O PRESIDENTE DO CONSELHO 
PERCORREU O ALGARVE 

EM MEADOS 
DO VERÃO 

E ESCUTOU AS ASPIRAÇÕES 
'-- DE GENTE ATINGIDA PELO SISMO 

espacial, em órbita, até à 
Luaeos tranl.deregreaao. FARO, 8-Não obstante 

o colorido das •mendod­
rasem flor e do aol n.­
dloso que brilhou durante 
todo o dia de ontem, o 
Algarve tem ainda bem vl­
sh'els as feridas causadas 
pelo sismo do passado 
dla21. 

Agora, só faliam actlvl­
dadea rotineiras, que in­
cluem mais dois db:11aroJ1 
do grande motor de pr<> 
pulsão de serviço - ex~ 
rlêndas de navegação e 
e o m comunicações - e 
tirar fotografias ao SU· 
doeste dos Estados Uni· Foi precisamente para 

NOTA DO DIA 
s l ,:.~:i•.:.:!~.~:·::.:º";:,:-l::~:~~: 

1q11 ala,q11asepod1•te11t,r1p,1-
-.i-loiloq11apo,11•11nei11d1co11wie1io 
-•l,aho11estiüil, . .. .,..,oq11a11ilo11io, 
11C••~id1,1ecoff1p111Hda.anblpo1,.­
p, se•P"· Q,111110 ••is alo "ia, pela 
~ .. q11ilid1il1 tl1 co111cif 11ci, q111 1111g11,1 
iiiu tl .. q111 a pralinffl, O 1iMpl .. ,cha,lo 
ilt ~• botio il• p1111ho, 11111 teri .,,;1 Hlor 
a!imlliwo tio q111 lntrin11co,, 11111 Ili• 

!ituis,lioà pa,1uq11,op.,d1uestio111f 
•i•ctod1l1r11publicid1ilen1 l•pr1nsa , .HII H pode afirmar q111 iMprHsiona­
tia •111 • oplnlio pública americana, q111 
"il,lu lnfl111nciar por paquenos casos 
lfBtimentatl I huManos, tio que oullos 
-lo1q11atlewl1MMObilisar1s111con1-
. ci1 co• ma!1 forte "do. Claro q111 

• tli1lo le,ia aconl1ciilo, C:lfhffllnle, H 
1ktiotl1 puaho encont.,do nllMI ,111111 
Plrisnlop1,tenc .. uaopri111eiro M1Ji1-
~1ilo tios E.llados Unlil<>S, que o tinha 1111 
p1nd1 aprl{o por II tr,tar tlt 11111 flrlllnle 
41 p,im,ir, ,111111. Já ub1111 O q111 ICOII• 

MIURIAS E CRANDEIAS 

IICN, POIQIII 01 jo1111i1 cont1r,r11 ""'º· u .. 
l11•uo10 automDwll foi b111c1r, ao 111oilHto 
hotalonde, .. itl1,011ouoco111p1ttiol1 q11e 
achouod1C111l14obolio,1fi•d1ocon­
dusiril•b1iutl10011d1lh1fol1111"1••, 
co111tocl111ole11id1de.11111,1r1d1ei-nto 
111t0Jral1tlo pelo punho tio P111ldent10 
C:Offlo •• lffl ns de u1111imp1H botio dl 
punho II hatuse de VM uJroclo Militar. 
MM a coi11 nio fie, por aqui. Oaw, ch1-
11, ho/e, Li1bo, o etliilo ffli litu 1MlflM 
uno, q111 l,j lllpreiumont, 10 Alguwe 
p1r1conh1u,ospaisdoh11Mild11hon­
,atloop1rj,iopo,tug11ês,quep,,.M1i1H 
ch1M1 Joio Nob11. • cujos parentes eslio, 
111t11 relmenl1,01g11 lh<>Sosilanffreutlo11U 
1,sto. O. pa,..,tei • o Al1uw1, que nlo 
t11luri de ap,onitar o pitor,sco cfait dl• 
••rs•p1,.tira,tleloos,feit<>Sdeprop1-
11n,laturi1tic,1q11eup,a,t1.Esl1j1111os 
c:1,tos OI q111 Muito II hi-tlo hla, 1ind1 
,ce,c,tlofamosobotiodepuahotlop,e. 
1it11nt1 Niaon, que wal ofusnr tlu,ant, 
11111111 diu II Mi1iria, do 11,fra • H 
1,an,ln,. do Vi1tn1M. 

se certificar deita situa• 
ção que o Presidente do 
Conselho, acompanhado 
pelo mini.litro da1 Obrai 
Públicas, chegou onlem à 
ter.-a algarvia. 

Eram exaetalllt'nle 16 e 

AS AUTORIDADES 
ECLESIÁSTICAS 
DECIDIRAM 
PRATICAR O CULTO 
AO AR LIVRE 
NA MAIDRIA 
DAS LOCALIDADES 
SINISTRADAS 

2tl quando o avião prul, 
denclal locou a pista do 
aeroporto de Faro. O prof. 
dr. Marcello Caetano de• 
ceu do aparelho para logo 
em seguida exclamar: 

- Está um tempo bo. 
nilo. Um sol digno do AI· 
garvel 

~-----------------------------------------1 VISADO PELA CENSURA 

Na placa do aeroporto, distrito, dr. Manuel San-
o Presidente do Conselho ehes Inglês Esquível, do 
recebeu os cumprin1en101 presidente da Câmara M~ 
do 1ovemador clvll do (Co~tin•• ... •••· 41 

MISSÃO DA O.N.U. 
NA GUINÉ EQUATORIAL 
NAÇOES UNIDAS (No~a presidida pelo Ctntn11issi111G 

York), ·8 - O seerctârio•ittnd Fnmro. 
dr, NIIÇÕQ Uaida!i ron5/ltui11 O inioistro u,lientou, 110 e .. 
uma mim:ilio tncarrttada de 
a-eriguar o 'IUe $1 pai'III na IC-ti"u ,.. aJII. ft 
Guint Eq11a1ori1L Ena mlulo 
41 ronsti luída pelo antiao em-
baiaador da Uollda na ONU, 
prof. Marcial Tamayo, que a 
ehdia, e por um rcprue111an1e 
do Brasil e outro dn Gabão, 
e:..jQs ider.lidade, de momento 
.e ignoram. 

A eomissiio que parle boje 
p11ra a Guiné npruentanl ao 
~tttliírio-geral um relalórlo 
50b,c ~ que apurar, - (ANI). 

li ESP.lf.NHII 
HAO INrERFERIRlt. 

MADRID, a - A Espanha 
nDoínttrftrir.'ina1Kh1al,it11a• 
fllonaGuinéE<1uatorlal-dt· 
tlnrou o minislro e5ppnhol ,t:t 
lnformnç,io, Manuel Fraga lrl­
bnrnc, depolJ d11 rcuni!lo dt 

HOJE : 28 PAGINAS 
INCLUINDO OS SU­
PLEMENTOS «ELA 
& ELES» E «EXTRAw 

on!tm do gubincle nj,Hnbol, 1-------• 
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A VISITA DO PRESIDENTE DO CONSELHO 
À ZONA SINISTRADA DO ALGARVE 
tc..,,.,.~.,i. u , is. li -se, entretanto, a abandonar 

nlclpal, major Vieira !t::t~ê])~~~?eu~~~~~~ 
Branco, e de outras lndl- paragem em Lagos ouvimos 
vldualldades civis e mm. o sr. José Tamouéo, operá­
tares da região. Na aero- rio, de 42 anos, que ficou 
gare, romperam os aplau- com o lar reduzido a menos 
,os de algumas centenas de metade: 
de pessoa, que all se ha- - Eu bem queria não dei-
viam reunido. xar a casa, mas «as pessoas 

Sem demora, o Presidente 
do Conselho tomou lugar no 
carro que o aguardava, e 
que, mais tarde, o haveria 
de conduzir até às localida­
des que mais sentiram o 
efoito do abalo: Silves, Pol"­
tlmão, Lagos, Vila do Bispo, 
Barão de São Miguel, Barão 
de São João e Bensafrlm. 

Foi precisamente nesta úl­
tima localidade que a sr.• 
D. Maria da Paixão, de 61 
anos, com as lágrimas a des­
lizarem-lhe pelas faces, su­
geriu ao Presidente do Con­
selho: 

- Era bom se o senhor 
pudesse mandar umas casas 
daquelas que se montam 
depressa.-

Em todas as localidades 
visitadas, especialmente em 
Vila do Bispo e Bensafrim, 
os efeitos quase tr.i.gicos do 
slsmo estão bem patentes. 

A população, em vias de 
se restabelecer da desola­
ç:1o, não consegue ocultar 
uma tristeza profunda. Num 
dos seus numerosos contac-

~º\~? ri~fioant~!~~~ 
afi rmou: 

- Vamos tratar de dar 
impulso ~ medidas de so­
corro. Que a má hora seja 
desvanecida! 

A flor da amendoeira ce­
deu, aqui, lugar à t ri.:;te1..a. 
A gente algarvia soube-a, no 
entanto, suportar estOica­
mcnte. A população foi rea l­
mente poupada, mas já não 
sucedeu o mesmo com as 
habitações humildes, cons­
truídas de pedra e arga­
massa, que, ~m número 
aprcciá\"el, cederam. Que os 
sinais de tal derrota, peran• 
te a força da natureza, po­
dem ser observados em mui­
tas casas particulares, edifí. 
cios públicos e monumentos. 

A todo este quadro de 
acontecimentos, correspon­
den:i prej,!lzos materiais de 
muitos milhares de contos. 
O regedor de Bensafrim -
a aldeia mais atingida - de­
clarou ao nosso jornal: 

- Tcrm!Qou ontem o ln· 
qUérlto da Junta. Avaliámos 
:nfi~:os em cerca de 5300 

Mas, no Algarve, ninguém 
ficou de braços cruzados. 
Apenas os poucos turistas, 

~~;ºreJ~sc:,r e iftn~a,resv1~ 
}}!. nas esplanadas dos ca-

Qperários da constru~ão 
civil, ajudados por milita­
res das unidades do Sul, 
ocupam-se com afinco de to­
do o tipo de reparações. En­
tretanto germinou ràpida· 
mente um movimento de so­
lidariedade. Algumas das fa. 
mllias desalojadas foram re­
colhidas cm casas de ami­
gos e familiares. 

Por outro lado, começou 
Já a esboçar-se uma subscri­
ção pública. Alguns habitan­
tes de Bcnsílfrim encontra­
ram refúgio no Hospital de 
LaJ!:OS, e nos anexos da Mi­
sencórdi.i local. Conscien­
tes do problema, as autori-

~~d;:g~~~n7:i~~rc1J~~~1:~ 
apeamento dos prédios cm 
ruina, e a transferência de 
alguns serviços públicos 

Muitas pessoas recusam 

que sabem• dlzem que é pe­
rigoso. Parece que vou vol­
tar. Sismo assim não há-de 
vir mais.-

Os algarvios afirmam-se 
adeptos do adágio que diz 
que as ... tristezas não pagam 
dívidas•. Cada um está en· 
tregue ao seu trabalho. As 
estacas que seguram os pré­
dios, cruzando as ruas, nada 
mais fizeram do que provo­
car a lgumas modificações 
no trânsito. Toda a gente se 
habituou a elas. A tradicio­
nal alegria dos algarvios 
promete fazer milagre. 

• Um percurso desola· 
do, 

O aulomóvel do Presiden­
te do Conselho, onde tomou 

~~bra!uj~~li~at~~\~~ 
o Aeroporto de Faro entre 
os calorosos aplausos da 
população, e rolou veloz­
mente para Silves. Quase 
coladas, seguiam as viatu­
ras da comitiva e dos re­
presentantes dos órgãos da 
Informação. 

P~~ 'õ::;~1~~ rth~~v:,I ! 
gistOu·se a primeira pausa 
forçada. Apro\·eitou-a, bem, 
a sr.• D. Maria da Glória, 
que, aproximando-se do car­
ro do prof. Marcello Cao, 
tano, exclamou: 

- Multo prazer em co­
nhecê-lo. Desejo-lhe multas 
felicidades! 

A população de Silves 

p~~is:~re ~oru&:!1ih':t~u~ 

:i~~~~;v~o t~~~t~o ªWu~ 
cfp10, onde se encontra ins­
talado o edifício do posto 
da P. S. P., que se perdeu 
quase totalmente. 

Como o presidente da Câ­
mara se houvesse desencon­
trado do cortejo presiden­
cial, foi um membro da ve­
reação que prestou todos os 
esclarecimentos necessários 
ao prof. Marcello Caetano. 

Após uma volta pela cida­
de, em marcha Jenla, fez.se 
nova paragem junto da es­
trada que conduz a Porti• 
mão. 

Enquanto agradecia as 
aclamações, o presidente fa­
lou com crianças. 

• «Olha, este é o novo ... » 
Foi uma delas, anónima, 

que puxou um amigo para 
junto dela e, em ar gaiato, 
onde não faltava vaidade 
inocente, disse: 

- Olha, este é o novo­
Podes cumprimentar. 

Um grupo de senhoras 
expôs, entretanto, as dimen• 
sões dos estragos regista· 
dos em Silves. 

Quando o presidente se 
preparava para entrar no 
automóvel, uma mulher, 
com o filho ao colo, rom­
peu por entre os presentes 
para gri tar: 

- Sr. Presidente, eu fui 
sua ama! Tenho confiança 
emsl! 

O prof. Marcel!o Caetano 
reconheceu a intcrlocutora. 

Sorriu e cumprimentou-a. 

• Uma pausa sobre o te• 
lhado 

Os automóveis devora 
vam sôfregamente a faixa 

de asfalto. A passagem por 
Lagoa repetiram-se os 
aplausos. Também ali se po­
diam ver muitos prédios 
com escoras de madeira e 
t1,1bos de ferro. Os operá­
nos que, acocorados nos 
telhados, se entregavam aos 
concertos das mazelas pro­
vocadas pelo sismo, suspen­
deram o trabíllho para ver 
passar a comitiva. 

Por entre uma paisagem 
onde os cabeços lembram 
seios íirmes de mulher. oas­
sados Estómbar e Mare­
chal, com muita gente na 
estrada, os automó\'eis di· 
rigcm-sea Silves. 

• «Que a má hora seja 
de5vanedda ... » 

A entrada de Portimão, 
rodeado por milhares de 
pessoas, o prof. dr. Marcello 
Caetano recebeu cumpri­
mentos do presidente da 
Câmara, eng. João Deodato 
Neto Caboz, vereadores e 
outras individualidades. 
Num curto improviso, o pre­
sidente da Câmara afirmou: 

- Quero testemunhar a 
nossa proíunda gratidão pe­
la honra desta visita, preci­
samente quando o concelho 
passa por tão doloroso tran­
se. A presença de V. Ex.• é 
para nós a certeza de que 
a Nação saberá considerar 
e dar resolução às dUlcul­
dades. 

Em resposta, o Presidente 
do Conselho disse: 

- Vamos trata-r de dar 
Impulso às medidas de so­
corro, que a má hora seja 
desvanecida! 

Esta a frase que mais 
fundo deve ter calado no 
coração dos algarvios. 

De Portimão a Lagos, a 
população aplaudiu a comi­
tiva. Já nesta úlfima cidade, 
o Presiden1e do Conselho 
foi recebido pelo brigadeiro 
Costa Franco, responsável 
pelo município local. 

Seguiu-se visita à igreja 
de Santo António, que, du­
ramente danificada pelo sis­
mo, apresenta fendas na tor. 
re e interiores. 

O prof. dr. Marccllo Cae. 
tano visitou, ainda, a igreja 
de Santa Maria, depois de 
receber flores das mãos de 
uma criançíl. 

• Os hom e ns também 
choram 

Em Lagos, um velho reló­
gio marcava as 18 e 25. O 
cortejo presidencial passou 
por Espichei, Figueira e Ra­
poseira. 

Na Câmara de Vila do 
Bispo, onde foi cumprimen· 
lado, o prof. dr. Marcello 
Caetano afirmou: 

-As casas consertam-se. 
As vidas é que nada haveria 
aíazer. 

Vila do Bispo é logo se. 
guida de Bensafrim, a vila 
mais flagel:ida. Ali se vêem 
numerosas casas completa­
mente desventradas. Nas 
ruas, amontoam-se reslduos 
da trágica madrugada de 28 
de Fevereiro. 

O presidente da Câmara 
da Vila do Bispo declaro_u: 

-Os prejuí:ieos foram 
enormes. A população está 
entregue ao trabalho de re, 
tirar entulho e consertar as 

Embora o exterior não o 
aparente, algumas habita-

~:s s:~~r~~~~~iir:ie~~s totais 
- Sim, a aparência enga­

na muito - concordou o 

No entanto, em Vila do 
Bispo, os habitantes não so­
freram a mais leve belisca­
dura. Numa das ruas da 
vila, o Chefe do Governo 
abeirou-se do sr. João Mar­
reiros, que, sentado na sua 
cadeira de rodas, paralítico, 
deixou correr as lágrimas 
pelas faces ao dizer: 

lhos de D. Gilberta Mendes 
ofereceram-lhe flores, tes­
temunho de simpatia e de 
confiança. 

• «Tudo o que pode· 

- Estamos a fazer tudo o 
que podemos para ajudar 
esta gente - declarou-nos o 
regedor, enquanto o prof. 

dr. Marccllo Caetano troca, 
va impressões com milita, 
res de uma unidade algar­
via que têm trabalhado na 
remoção de destroços. 

Ali, edifícios deargamas,. 
sa e pedra desmoronaram­
-se como baralhos de car­
tas, e nas ruas é visfvcl o 
empenho que a população 
põe no trílbalho que fará a 
vila regressar à nonnali­
dad~ 

- Perdi tudo. Tudo. 
Também foi visitada a 

igreja de Vila do Bispo. A 
velha construção foi atingi­
da com gravid:ide no que 
respeita à torre, à s:icristia 
e à capel?-mor. Perderam­
-se, ainda, alguns azulejos 
datados de 1725. O prof. 
Marcello Caetano ouviu, ali, 
uma breve exposição do pá· 
roco Manuel Madeira Cle­
mente, e admirou um valio­
so crucifixo do século XI. 

Ot EMPREENDl!1ENTOS HIDROAGRÍCOLAS 

DO ALENTEJO FORAII HOJE VISITADOS 

PlLO PRESIDENTE DO CO~SILHO 
• A caminho da aldeia 

mártir 

Novamente em marcha, a 
coluna automóvel dete\·o,se 
por momentos em Barão de 
São Miguel. 

A população recebeu o 
Presidente do Conselho com 

t~ª}~~~~~f:!~,;3:i~~~a!~ 
bém foi muito afectada. A 
igreja local ameaça ruir, pe­
lo que as cerimónias do cul· 
to só se cfectuarão ali de­
pois da visita de técnicos 
que emitirão um parecer. 

No momento da partida, 
D. Maria Mílnuela Pereira 
ofereceu lembranças ao Pre­
sidente, que lhas agradeceu. 

Entretanto, o sr. Policar­
po Domingos, de 66 anos, 
declarava-nos: 

- Se tive medo?! Multo! 
Fiquei ferido! Caiu tudo em 
cima de mim: não sei, ago­
ra, o que hei-de fazer .•. 

A chegada a Bensafrim 
foi particularmente tocante. 
A aldeia mártir tem ainda 
as íeridas bastante abertas. 
O povo também. Muitas 
pessoas, de lágrimas nos 
olhos, esperavam o Presi­
dente do Conselho. Os fi-

BARRAGEM DE SANTA 
CLARA-/.- VELHA, 8 - O 
Presidente do Conselho ini­
dou, esta manhã, uma série 
de visitas a empreendimen­
tos ligados às obras do Pla­
no de Rega do Alentejo. 

1r!~~!ªO~~~ ~~li~~i~ 
respeclivos chefe de gabine. 
te e secretário e, ainda pelo 
govemador civil de Faro, o 
prof. dr. Marcello Caetano 
partiu da Praia da Rocha 
para Portimão e Laios, on­
de recebeu cumprimentos 
das autoridades e foi sau­
dado pela população. 

co~tlncu':,~teJe~i~~si~Íangc~~ 
cm direcção a S. Teotónio, 
povoação situada já no dis­
trito de Beja, tendo atraves­
sado AI jezur e Odeixa. No 
cruzamento de S. Teotónio, 
o Presidente do Conselho e 
o eng.º Rui Sanches a quem 
se tinham, entretanto, jun­
tado o eng.• Palma Carlos, 
dircctor-geral dos Serviços 
Hidráulicos e outros altos 
funcionários, eram aguarda­
dos pelo governador civil 
daquele distrito, dr. João 
Vieira da Silva, presidente 
e vice-presidente do Muni­
cípio de Odemira, deputados 

drs. Castelo Branco e Cala, 
pei Garcia e comandante 
do batalhão de Beja. 

• NO ALENTEJO 

Após ter recebido cumpri­
meritos, seguiu pela estrada 
da Azambujeira com destino 
à estrada municipal n.• 121, 
que se alonga até ao Alto da 
Casa Branca. 

Dali, o prof. dr. Marce\lo 
Caetano pôde apreciar a 
área a ser regada, os esta, 
leiros e a central elevatória, 
antesdeatio.11:iralmogravee 
Odemira, onde muita gente 
se concentrava para o sau, 
dar. 

Mais tarde,estevenasede 
da Associação dos Regantes 
e beneficiários do aprovei­
tamento hidroagrícola do 
Mira, tendo observado ma­
pas, gráficos e projectos de 
túneis, pontes e canais refe­
rentes àquela obra. 

Eram 12 e 30 quando o 
Presidente do Conselho che­
gou à Barragem de Santa 
Clara-a-Velha, local escolhi­
do para o almoço. 

i\ tarde prossegue a visita 
aos empreendimentos hi­
droagricolas do Alentejo. 

O INSTITUTO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO SECTOR 

METALÚRGICO E MIIALOIIICÁNICO 
A1'"UNOA A ABERTURA, EM 17 DE MARÇO DE MAIS UM 

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 
DE DESENHO DE MÁQUINAS 

O curso terá a dura,ão de 8 meses, co• NSSffs dilU'ias das 19 êQ 
21 hoiras (só:bados excloldos) com estocl,os lffricos • lrabcdbff práticos, 
destinado especialment,e a 

• DESENHADORES 
• SERRALHEIROS MECÃNICOS COM CURSO DAS E. T. 
e lntere11sando, também de ama maneVa gercal a todos 01 

• INDUSTRIAIS 
• TtCNICOS 

Todos os esc10 .. ecimento1 5erêro prelõlados 
.R.VENJDll D.R. REPúBLJCll, 44•2.0 

sede do Jn11tituto • 
Telefone 7 6 76 85 / 8 

Presidente do Conselho. '---------------------...J 
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PAGINA DO FECHO 

OS FINANCEIROS BELGAS 
VISITARAM A LISNAVE 

O MINISTRO DA EDUCAÇÃO 
EM VISITA A BRAGA 
BRAGA, li - O ministro Escola Comercial e lndut, 

:~a~~uc:i~~;~::~:/ ;![~ ~=! :~ Li~ed~· ~:~~ 
:!~c!o;,~r~\~t!~::1-:i ~~ Saraiva foi acompanhadQ 
Ensino Primârio. dr. Gomes rr~i!=t~n:,~di~~~v: r! 

-------f !i~ª~1ic~::I l:1n~j~ 8bc'r:. f:· ~= ~a~a:~a °s!~df:~: da e do Seb.af. embab1ador Visitou estabelecimentos m;n'l'os ~ln:ir!s~~= 

No seu penúltimo dia de pecto histórico. Usou, de- ~~~sª'Afu:~iid~1!e~ed~~: 

1 

~~p~f.e J:'~u!~u R~~~- mandante distrital da P S.P: 

ri~t;J;ir~~~~l ;1r;:ir:~tf:f:if?:d~ it!l~C:rae ~~~:~:: ~E~~i0:s~~!!1! ~l!°.,aW:1 ;:;re:~~~=t~ 

~iSit~u~u:s't~ª~:n:t:~c~~: ~~n8Jâ ~~ª ºt!~·1,dd;~;1t ,--------------- !r~~:Fs:EiE!C::ª~ 
cRUMANISMO 
E ASCESE• 
- temn exposto 

numn reunião 
de diplomndos 

Numa rtunlào de dlploma­
cloa ct.tóllcoa. efoc1uada esta 
tarde ))01 Iniciativa da L. U . C. 
no et,i~lo do Sas:rado COra­
;lo do Mana, o padre dr. An­
drade Mattlnt ex~ o terna 
IHumanl.-no o A-. o tra• 
balho rot acomp&nhado com o 
lll8!orlntereeae. 

gueira, os estaleiros da Lis- financeiro, que dissertou so- à sua passagem, Em todol 

""'· oode 1o; cecebóda pelo bre "P'<"'' do "" depac- CIENTISTAS AMERICANOS ,!~ º' ,e;tore, eº' q;= sr. eng.• António Vasco de tamento. tores e respectivos cOf'PO' 
Mello, adminis1rador-Oelega- Os visitan t es percorre- docentes apresentaram cum, 
do da empresa. ram, depais, as dependên· primentos ao titular da pa .. 

Os visitantes foram escla, cias daquele complexo in- - ta da Educaç~o, que visllOU 
recidos acerca de vários dustrial, em plena activi• EST"O NO "LG"RVE as respectivas instalaçôe!. 
aspectos da actividade da dade. Constituíram parti- {I /1 f1 De tarde visitou a Escola 
Li!nave, como que em jeito cular motivo de interesse o do Magistério Primário, ou,.. 
de preparação para a visita petroleiro da Shell •Niso•, de foi recebido com 11111), 

que se ia seguir. Assim. fa. de 120 mil toneladas, que se des maniíestações de ap~ 

~~~·e~:- ~~i:;,~r: ~f:r~ ~~~~~~e~d~~;u~~~~m~ A ESTUDAR o SISMO ço. A uoite, no salão medi~ 
mes, chefe das Relações sua entrada em doca a fim ~~ :,~~riio~c:e ~~~ 

focando, também, o seu as- c·ãmetro de cerca de 60 me-:~~~~·o\u~/e: ~~=- e~a PT!~~ri:m~heco~on~: E AS SUAS CONSEQUE."NCIAS _!"m_'~_. da_"'_"_ª_'_'º_'_._º_"' 
----------------, tros paraaterragemdeheli-, u -o 00

fi
1
~:\ visita, a missão MORREU AMERICO D RA ~ii~alPJ~ª'sc;;:b~'.

8
~ nd~ ch!:~ªa~si!u.:'a U:i'~ ~=· :: ~:,;~/!:::i:: UM DOS FERIDOS 

no Hotel do Mar lhe foi ofe- de ctentlst.a1 do ln.t!tut.o de Lisboa. 

- POETA E DRAMATURGO ~~~cio'::af
1~oi0v~~:.un- !:1v~

1
:~e~!t!~!c.!::!!: AmlMAoae1utuparaLa1os. DO ACIDENTE 

• Visita a Miratejo - a !1:::tde: !~~:':ia= ~~~~pe~e=~:~~ NA MARGINAL 
FOI HOJE A SEPULTAR /!::: :: ~º=s~~u~:: ;:v::~ do 

418 28 
de :~~~·e~I ~~~= 

nal começa a circular, e a A ml.$1Ao, que • chefiada o ena.• Perr7 Bor1ea.. 1ubdt­
conv~te da administração da pelo dr. Paul Rea.lenberf, era re<:tor do r.boratórlo Nacto­
Reahmo, decorre uma visita a1uardada no a.erol)OrtO pelo nal de Engenharia Cl•ll l!!s­
de entidades oficiais portu· dr. A. Silva CSe sousa. dlreo- tão também prevlttos oontao­
guesas e bcl!JIIS à c idade pa, l.01'-fleral do Bervl,;,o Meteoro. toe no AIJarve cem o prof. dr, 
norâmica Miratcjo, que es- lógico Nacional. pelo dr, AI- Carlos Teixeira, dr. João Pa. 
tá a erguer-se na margem fredo Mendet, dlroctor doe cbe<:o. que para all k vão 
esquerdo do Tejo, a oito Berv!oos de Geofls!ca do mes- desloeu. e cem o ena.• Souaa 
quilómetros da Costa da Ca- mo serviço. pelo prof. dr. Car- Carneiro, dlreeto!' do Oabln~ 

NoHospitaldeS.J~.paia. 
onde linha sido conduzido r .. 
lt:«11 ou. Jor .. Vitória, .. 
reira de lO 1no1. natural de 
Santartm. prota,ofllsta delll'I 
acidt'nLedevie.çloocorridodu­
rantea madrupda de hoje111 
Estrada Margin1I. próximo dt 
Carcavelo,. Os 011trosdoisrm 
dos continuam internadot OIII 
a:tado 1rave. 

Efeetuou-se, hoje, da Cas:l. 
Mortuária de S. João de 
Deus. para o cemitério de 
Couce, Coruche, o funeral 
do poeta Américo Durão, fa. 
lecido ontem, numa clínica 
de Lisboa, aonde recolhera 
bá mais de um ano devido 
a doença que n!io perdoa. 

Amda apareceu uma ou 
duas veit!.S r10 Chiado e na 
BaiJM, depois do seu mter· 
namemo. Transformara-se. 
numa sombra do que fora. 
Mas msutia em viver, em 
sair para a rua, agarrado a 
uma ber1gala, 11 torcer-se 
com dores, de.se.joso do con-

L:~i~a 1~fía~J:~r: f:a~~'. 
cessdrio para suportar a dor 
,i o silêncio que o envolvia. 

Aml!rico Durão, emborn a 
sua obra não fale, directa­
mente, às novas gerações, 
corresporide. a uma é("?Ca da 
vida cultural e. social por· 
tuguesa. S a Lisboa d1H 
anos ZO, capril;:hosa e galan­
te, que. se refugiava na arte 
e PIO mundanismo e.m ple-

~l~~:oier;ru~ :1:f'':o~ 
pheu• jd havia proclamado 
a sua mensagem renovado, 
ra. Acontece, 1odav1a, que 
W rarlssimos, na9utle tem· 
po, aceitaram a mlrodução 
de novos ritmos, imagens e 
motivações propostos por 
Fernando Pessoa, Almada 

: i~~,~~ss:~~;~~izu:~'!s 
de Montal\>Or. Prtdommava 
o simbolismo, de Eugériio 
de Castro, o nw-garre/isr,w 
lkcader1/ista de António No, 
bre, o vitalumo de. João de. 
84rros, o saudostsmo de 
Teixeira de Pascoais. Antero 
de Quental contir111ava a 
ir1spirar os novos, irradian­
do a força da sua angústia 
metafisica e o culto pelo so, 
neto. 

Estes os mestres e as {Orl· 
tes de Américo Durão, que 
alca11çou um grande. relevo 
PIO seu tempo e foi mestre 
11' muitos poetas a quem 
transmitiu a tfséncia dos 
sau versos feitos de in­
rim1dades, a11st 1os narctsts· 

~~q::,1lfaJ,:"/::i,u::~~: 
de ifumit1ados apelos mlsti­
cos sem voos 1n1erroga1ivos, 
da exaltação de certo 11po 
de paisagem 11rbana t 
atmosfera rural. 

Um riome ficou indissolU­
i•elm.JUúc "8ado à obra d. 

Amirico Du rll.o foi o de 

:!º~~e
1
#af:t!!~C:,d!"t,;~~: 

de l,isboa, a quem sugeriu 
formas e temas e, ainda, 
•hc.ptitou• de irmã Soror 
Saudade, num misto de ator• 
mrntmla se111imenraliilade e 

parica. to, Teixeira e pelo dr. João te da Ponte IObrt! o TeJo. 

Américo Durão 

de ollmpica distilncia. A voz 
de Florbela Espanca pene­
trou fundo em todas as 
humar1as tragédias, ilumi­
nou-se de beleza e. de. a11dd­
cia sobrepondo-se às inspi­
rações recebidas. Mas não 
resta dúvida de que o arra,i. 
que inicial ilev~ a Amé­
rico D11ri1o. 

Américo Durão, que publi· 
co11 os livros de poemas 
•Penumbra•, •Vitral da Mi­
nha Dor•, •Poema de Hu­
mildade•, •Tilntalo• (com 
pre/dcio de Leo11ardo Coim­

O novo conjunto urbano 
disporá. de uma wna habi-

:~1~~!c~?~ 25c00~1i~~]i~: 
res. Devem, ainda, visitar o 
novo aglomerado urbano, 
os srs. ministro das Corpo­
raÇÕCs, go\'Cmador civil de 

O LANÇAMENTO 
O~ PETROLEIRO 
«UNIVERSE PORTUGAL• 

TóQUIO, 8-Vinda de Ho­
nol11lu, por via afrca, t cspe­
rada esta noite t'ffl Tóquio a 
sr.• D. Maria NaUl lia Tho­
maz, (ilha do O..efe do Estado 
por1ugu~. a qual, por de[qa. 
çlio de 1ua mie. procederi, no 
~ia 11. cm Na1U11ki, 10 bap­
t1smo do superpetrolciro «Uni, 
verse Ponupl>, de 326000 to, 
nc!adas. 

No mcs111oavilochcp tam· 
htm o ministro por1u1uh da 
Marinha,almiran te Manuel Pe­
rciraCtC5po,1companhadopor 
suacsposaepeloseuoficial 
tu ordens, comandanle Smith 
Elpldeo, para rcprescniaroGo­
vcrno do seu pais nascerimó­
nas. - (L) 

bra}, •Umpada de Argila•, o CO"D[ :r1~:::1:c:e~~~~ 1::::g;m~ 'J1 
para o ttatro as ptças ,rpe,. 

~c':~;~/:%\1!~d:::~i;,:• ui. DE BARCELONA 
lima representada há três 

_';!;,_:_._•;_~_~_-ro_,_"~_"_._~_d_el REGRESSA 

Bnrcelonat.suatta1dênclaha.. 
b1tual no Est.or1L 

CRUZEIRO DA PÁSCOA 
N/T «l'unchal>> 

MADEIRA 
E AÇORES 

O E 

3 a M de ADIUL de 19611 

* 
Con,ulle o ICU a1ento de vl11ens ou directamenll a 

El\lPllESA INSULANA D E NAVEGAÇA.0 
LISBOA: Rua Au11:u111, 151 - Ttl 370341 

PORTO: SOCERE - Rua lufaute O, Htnrique, 36-t.• -Ttl 2471' • 

~t~~~!I~:~~:.: 
O pretendente ao trono de 

Espanha encontra-ae act11&l 
mente em IUi.lia onde a&'!lSt1u 
fucerlmónl8$reU1~come­
morativaa do falee!tnent.o de 
aeu pai, o rei Aforuio Xlll, 
tendo sido recebido, há dias, 
em audU!nela privada pelo 

Ra,p6- PauJo VL '----- ---------------..,.j 


